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para sair da crise 
" V a m o s sen ta r à mesa. S e 

sen ta rmos , vol ta remos àqueles 
bons t empos do Plano Cru­
zado" , conclamou on tem à noite 
o pres idente Jo sé Sa rney , em 
pronunc iamento t ransmi t ido 
por u m a cadeia de rádio e te­
levisão, em comemoração ao 
" D i a do T r a b a l h o " , onde ele 
prega a " u n i ã o nac iona l" como 
u m a m e t a pa ra u m "en ten­
d imen to que ajude a estabi l izar 
salários e p reços" . 

Ele afirmou que seu governo 
t em " u m crédi to de dois anos de 
paz no Bras i l " , l embrando que 
nesse período não houve in­
subord inação nem violência 
polit ica. " D o i s anos de paz , nos 
quais t enho certeza de que s t á 
p resen te o meu esforço de 
pacificar, de unir , de ouvir . I s t o 
me t e m c u s t a d o g randes co­
b ranças . Aqui lo que é v i r tude 
passou a ser defei to" , lamentou 
S a r n e y . 

D u r a n t e 15 minu to s , S a r n e y 
falou em t o m grave à nação . 
E s t a é a in tegra de seu pronun­
c iamento : 

• * rn rabalhadores, brasileiras 
e brasileiros. 

Uma mensagem pelo Dia do 
Trabalho. Uma mensagem do 
cidadão e do presidente. 

Hoje não é um simples feriado. 
Esta data é uma recordação da luta 
gloriosa da classe trabalhadora do 
mundo inteiro para fugir à ex­
ploração, para estabelecer con­
dições dignas na relação capital-
trabalho e para evitar o esma­
gamento do mais fraco pela lei do 
mais forte. 

Felizmente, hoje, no mundo in­
teiro há uma consciência: é impos­
sível existir uma sociedade em que 
o trabalhador não tenha direito a 
salário justo, forte mercado de 
trabalho, garantias afetivas à 
saúde, bem como organizações que 
defendam seus direitos, em ab­
soluta liberdade. 

Nenhum governo neste país, em 
tão pouco tempo, fez tanto pela 
classe trabalhadora, não só naquilo 
que se refere a reivindicações 
materiais, mas também quanto à 
participação e importância dos 
trabalhadores na vida do país. 

Vamos lembrar: legalizamos as 
centrais sindicais, possibilitamos 
que elas participassem da vida 
nacional à luz do dia. Demos anis-
tia a todos os sindicalistas pu­
nidos.; acabamos, com as interven­
ções' tfós * sindicatos. Não existe 
nenhum processo contra dirigente 
sindical com base na Lei de Greve 
em nenhum lugar deste país. 
Criamos; ' para"' tomar rápido o 
processo trabalhista, 106 novas 
Juntas de Conciliação e Julgamen­
to, três Tribunais Regionais do 
Trabalho; estamos remetendo ao 
Congresso projeto de lei propondo 
a criação de novas juntas e novos 
tribunais. Só os trabalhadores des­
pedidos, aqueles que não rece­
beram os seus salários, sabem o 
que isso significa. Recentemente, 
obrigamos que essas indenizações 
trabalhistas tivessem correção 
monetária e juros, para evitar que 
o retardamento no pagamento des­
sas indenizações fosse sempre um 
bom negócio para os maus em­
presários. Reconhecemos mais de 
mil sindicatos, democratizamos e 
desburocratizamos as eleições sin­
dicais. O movimento sindical 
brasileiro é hoje um movimento 
atuante, prestigiado, livre, como 
nas grandes nações democráticas 
do mundo ocidental. E, também, os 
nossos trabalhadores, hoje, par­
ticipam, na Nova República, do 
Conselho da Sudene, da Mulher, 
da Defesa do Consumidor, dos cál­
culos do índice do IBGE e de 
muitos outros organismos. Nomeei 
o trabalhador José Calixto Ramos, 
presidente da Confederação dos 
Trabalhadores da Indústria, para o 
Conselho Monetário Nacional, as­
sim possibilitando à classe tra­
balhadora opinar de uma maneira 
mais efetiva sobre as graves de­
cisões na economia e também em 
outras questões nacionais. 

Aspirações antigas das classes 
trabalhadoras, como salário-
desemprego, salário móvel, foram 
rapidamente atendidas pelo atual 
governo, um avanço muito grande. 
Dezenas de milhares de traba­
lhadores vêm se beneficiando do 
salário-desemprego, com recursos 
do Tesouro Nacional, e o presiden­
te, aberto sempre ao diálogo, 
reúne-se com os trabalhadores, 
com eles discute pacientemente os 

problemas nacionais e deles ouve e 
deles acolhe reivindicações. Por 
quê? Porque o presidente tem sen­
sibilidade para a situação da classe 
trabalhadora e suas reivindicações. 
E deseja que ela, cada vez mais 
participe da política económica e 
financeira do país. 

Na elaboração do Plano Cru­
zado, colocamos o gatilho, isto é, o 
reajustamento dos salários toda 
vez que a inflação atingir vinte por 
cento, inclusive do salário mínimo, 
das aposentadorias, das pensões e 
de todos os benefícios. Estamos 
com o custo de vida alto, mas 
temos o mecanismo do gatilho que 
defende a classe trabalhadora as­
salariada. Tantas medidas, tantas 
providências, mostram com fatos, 
e não com palavras, a visão social 
do governo e aponta como os 
únicos privilegiados da Nova 
República os pobres. 

Brasileiras e brasileiros 

Há dois anos, ao assumir o 
governo, eu encontrei a tragédia, a 
morte do presidente Tancredo 
Neves; a nação dividida, carregada 
de violência; divididos os partidos 
em grupos e sub-grupos ideoló­
gicos ; campanha contra as Forças 
Armadas; grupos reivindicantes 
que, na clandestinidade, tinham 
empunhado armas; facções 
ideológicas radicais. A todos esses 
segmentos nós procuramos har­
monizar, porquê o país precisaya 
ingressar numa era de paz, da con­
solidação do processo democrático 
e do poder civil. Fizemos eleições 
para prefeitos nas capitais em 
1985, bem como para os municípios 

Presidente 
vê índice 

insuportável 
O presidente José Sarney, 

em seu programa "Conversa 
ao pé do rádio" admitiu, pela 
primeira vez, que a inflação 
brasileira está "em termos 
quase insuportáveis", mas 
que o gatilho tem sido efi­
ciente no reajustamento dos 
salários toda vez que a in­
flação atingir 20% "Este 
mecanismo está defendendo 
a classe assalariada da 
deterioração de seu poder de 
compra como nunca acon­
teceu no passado". 

Tanto no programa "Con­
versa ao pé do rádio", como 
em seu pronunciamento, 
Sarney diz ter certeza "que 
nenhum governo neste pais, 
em tão pouco tempo, fez tan­
to pela classe trabalhadora", 
quanto a sua participação e 
importância na vida do 
Brasil. 

"Questões envelhecidas e 
prometidas e nunca reali­
zadas, como o salário desem­
prego e o salário móvel foram 
rapidamente atendidas pelo 
atual governo. Hoje, dezenas 
de milhares de trabalhadores 
vêm se beneficiando do 
salário-desemprego com 
recursos do tesouro nacio­
nal". 

considerados de segurança na­
cional; legalizamos os partidos 
clandestinos. A ninguém, nós dis­
criminamos. 

Em 1986, fizemos o Plano 
Cruzado, que deu um ano de fe­
licidade ao povo brasileiro j fizemos 
eleições para deputados, gover­
nadores, senadores, e hoje temos 
instalada a Assembleia Nacional 
Constituinte, discutindo o rumo do 
futuro da nação. Estes dois anos 
foram anos de liberdade absoluta, 
ninguém foi perseguido. Ninguém 
foi segregado. O governo não tem 
ódios. Exercita o diálogo e a con­
ciliação. Temos hoje um crédito de 
dois anos de paz no Brasil. Não 
tivemos uma manifestação sequer 
de insubordinação ou de violência 
política, que acomete os países do 
mundo inteiro. Nada manchou de 
sangue a estrada da consolidação 
da nossa democracia. Dois anos de 
paz, nos quais tenho certeza de que 
está presente o meu esforço de 
pacificar, de unir, de ouvir. Isto me 
tem custado grandes cobranças; 
aquilo que é virtude passou a ser 
defeito. Acho que essa obra de en­
genharia política é necessária para 
consolidar a democracia: a tran­
sição democrática que necessita, 
mais uma vez, e eu afirmo, paciên­
cia e determinação. Mas essa res­
ponsabilidade não é somente 
minha. Ela tem que ser de todos 
nós brasileiros. Enfretamos, em 
1986, 2.282 greves, que envolveram 
40 milhões de trabalhadores, sem 
nenhum incidente grave, sem 
nenhuma violência, mas, eviden­
temente, esses dados, por si só, 
mostram que nenhuma economia 
pode conviver com a instabilidade 
dentro dessa área de grande tur­
bulência. Agora mesmo, vive o 
nosso país uma exacerbada onda 
de reivindicações. Reivindicações 
muitas delas impossíveis de aten­
der. Eu apelo aos trabalhadores 
para, juntos, resolvermos. Renovo 
aquela minha mensagem, que não é 
de hoje, é do primeiro dia, é de 
sempre, em favor da união na­
cional. União para estabelecermos 
um entendimento que ajude a es­
tabilizar salários e preços e fazer 
aquilo que é possível fazer. Vamos 
sentar à mesa. Se sentarmos, vol­
taremos àqueles bons dias do 
Plano Cruzado. Plano Cruzado que 
até hoje deixa grande saudade no 
povo brasileiro. Voltaremos aos 
preços estáveis, salários com poder 
de compra. O que não podemos é 
continuar nessa corrida sem fim 
das altas taxas inflacionárias. 
Creiam, creiam que o governo pode 
muito, mas o governo não pode 
tudo. Povo e governo juntos é que 
podem tudo. A solução dos pro­
blemas brasileiros, graves, que es­
tão aí, é de cada um, como dizia 
Tiradentes, quizer, nós seremos 
uma grande nação, resolveremos os 
nossos problemas. Para alcançar­
mos isso é apenas preciso a decisão 
de fazer juntos trabalhadores, 
empresários e governo. E nada 
melhor para homenagear os 
trabalhadores brasileiros, nesta 
data, do que dizer-lhes que os nos­
sos problemas são problemas de 
um grande país, de um grande 
futuro, de um país em crescimento, 
de um país que tem como um dos 
ângulos desse seu amadurecimento 
a presença da classe trabalhadora, 
que ocupa cada vez mais um 
grande espaço, e é uma grande 
máquina que constrói essa nossa 
pátria. Que Deus ajude o Brasil. 
Boa noite e muito obrigado" 3ras i l . I I 


